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Empresários querem^ mais 
clareza sobre a livre 
iniciativa na Constituição 

por George Vidor 
do Rio 

empresários flumi- " : Uj 
s esperam que a p 4 ^> > 

Os 
nensesi 
jfima Constituição seja 
mais clara do que a atuál 
em relação à livre empresa 
e à economia de mercado. 
Ontem, dirigentes de diver­
sas entidades de classe, 
reunidos em um almoço no 
Rio, por iniciativa do presi­
dente do Sindicato dos Ban­
cos do Estado do Rio de Ja-
Íeiro, Theophilo de Azére-

o Santos, discutiram e ou­
viram relatos de Sérgio 
Quintella e João Pedro 
Gouvêa Vieira, dois parti­
cipantes da comissão cria­
da pelo governo federal 
com o objetivo de elaborar 
um anteprojeto de Consti­
tuição. 
i "Na comissão todos são 

favoráveis à livre empre­
ga. Mas falta interpretar 
exatamente o que seja isto. 
TJma das minhas dúvidas, 
por exemplo, é de como se­
rá a intervenção do Estado 
na gestão de uma livre em­
presa", comentou Gouvêa 
vieira. 

O presidente da Socieda­
de Nacional de Agricultu­
ra, Octávio Mello Alvaren­
ga, queixou-se de que, 
quando se fala em livre em­
presa, só se pensa na indús­
tria ou no comércio, e as 
companhias agrícolas são 
esquecidas. "Realmente as 
empresas agrícolas são 
muito maltratadas no Bra-
-sil. A indústria, por exem­
plo, não corre riscos climá­
ticos nem enfrenta a insta­
bilidade comum aos mer­
cados agrícolas", ponderou 
Gouvêa Vieira. crfí 

Os empresários também 
manifestaram preocupa­
ção quanto à falta de identi­
dade dos partidos políticos 
brasileiros. "Os partidos 
precisam definir-se e dizer 
qual é o ideário que defen­
dem, para que os eleitores 
possam votar com mais 
convicção. Sem dúvida, es­
tamos atravessando uma 
fase da vida brasileira em 
que há muitas coincidên­
cias nas propostas partidá­
rias, mas existem também 
divergências. Ainda assim, 
se tudo for coincidente, po­
deremos votar lias pessoas 
mais capacitadas para a 

João Pedro Gouvêa 
Vieira 

execução dos respectivos 
programas", frisou Azere­
do Santos. 

Tanto Sérgio Quintella 
quanto Gouvêa Vieira dis­
seram que a Comissão pré-
constituinte, presidida pelo 
jurista Afonso Arinos, de­
verá concluir seus traba­
lhos dentro dos prazos esta­
belecidos pelo presidente 
Sarney. Por isso, pediram 
aos empresários que acele 
rem o encaminhamento de 
suas sugestões. Ambos se 
dispuseram a .; f̂ zer reu­
niões"com até cinco pes­
soas, para que o debate se­
ja aprofundado. A próxima 
reunião da Comissão pré-
Constitúinte será realizada 
em dezembro. 

Do encontro de ontem, 
realizado de 12hl5 ás 14h30, 
participaram, entre outros, 
Enio Rodrigues (Bolsa do 
Rio), Ronaldo César Coe­
lho (Anbid), Carlos Bran­
dão (Andima), José Carlos 
Fragosos Pires (Sindicato 
Nacional <dá Navegação 
MâíftMaíjíAfltàury Tem­
poral {AsSèciáção Comer­
cial do Rio tte^attèiftO-, Ar-
thW João Dõnàto (Firjan), 
Sílvio Cirnhá (Clube dos Di-
retóres Lojistas), Carlos 
Cairo (Adeeif), Luís Chor 
(Ademi), António Geraldo 
Rocha (Adavai), Otávio Al­
varenga tSNA), Tarcísio 
Padilhá (Instituto Euvaldo 
Lodi, órgão da CND, os ém-

'joreíapís MáMo Fortes 
(João Fortes'!, Mauro Ma-
gálhãfes.tÇtóâtruçâo Civil) 
Cláuclió Ròchá Nunes e Sér­
gio Aguiar (Riopart) e 
mais os executivos Josef 
Barat e Jayme Magrassi 
de Sá. 
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